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~______ Introdução
o Centro de Pesquisa Agropecuária do Tr6pico
Úmido - CPATU é uma unidade descentralizada da
EMBRAPA, com área de atuação que se estende por
todo o trópico úmido brasileiro. Foi criado em 1975,
tendo herdado a estrutura do antigo Instituto Agronô-
mico do Norte - IAN, fundado em 1939, posterior-
mente transformado em Instituto de Pesquisa Agrope-
cuária do Norte - IPEAN.
Para atender aos seus objetivos, como centro re-
gional de recursos naturais voltados ao uso agrícola, o
CP ATU tem uma estrutura organizacional que consta
de um Conselho Assessor, um Chefe, dois Chefes
Adjuntos, Coordenadorias de Programas, Área de
Operações Administrativas e Setores de Apoio. A sua
equipe técnica, organizada em áreas de atuação, com
seus respectivos líderes, envolve cerca de 80 pesqui-
sadores, a maioria com cursos de mestrado ou douto-
rado em diferentes especialidades, os quais contam
com o apoio de mais de 400 funcionários para o de-
senvolvimento de suas atividades.
O Programa de Pesquisa do CPATU é desenvol-
vido na sede do Centro, em Belém, nos seus Campos
~ Experimentais e nas áreas de produtores rurais. A
pesquisa, coordenada pelo Centro, está distribuída nas
unidades da região, como as Unidades de Execução de
Pesquisa de Âmbito Estadual de Belém, Manaus, Rio
Branco e Porto Velho; Unidades de Execução de Pes-
quisa de Âmbito Territorial de Macapá e Boa Vista; e
Empresas Estaduais de Pesquisas do Maranhão, Mato
Grosso e Goiás, além de outras instituições não in-
cluídas no Sistema Cooperativo de Pesquisa Agrope-
cuária na re giâo e em vár:ias outras unidades federati-
vas.
O CPA TU atua em três grandes linhas:
- A primeira, voltada para o estudo dos recursos
naturais e socíoeconômicos (levantamento, delimita-
ção e avaliação) e a identificação de fatores limitan-
tes, com vistas à sua utilização na agricultura;
- A segunda, dirigida às pesquisas básicas ou de
ordem tecnol6gica para selecionar e adaptar espécies
ou variedades, nativas ou ex6ticas, para as condições
locais, manejos alternativos dos ambientes, métodos
alternativos de controle de pragas e doenças, domesti-
cação de espécies nativas, além de outras, visando a
superar os fatores limitantes à utilização agrícola de
recursos naturais regionais;
- A terceira, consiste no desenvolvimento e aper-
feiçoamento de sistemas integrados de produção junto
às propriedades rurais típicas, a partir da síntese dos
conhecimentos já disponíveis a nível de pesquisa,
agregada à experiência dos produtores rurais.
A Unidade de Execução de Pesquisa de Âmbito
Estadual - UEP AE de Belém, criada em 1985, absor-
veu as pesquisas do CPATU nas áreas tecnol6gicas
dos produtos vinculados aos Centros Nacionais res-
pectivos (arroz, mi lhovcaupi , mandioca, dendê, serin-
gueira, algodão, gado de corte, gado de leite, ovinos,
entre outros), bem como as pesquisas de alguns pro-
dutos regionais, tais como juta, malva, guaraná e pi-
menta-do-reino. O CPATU, anteriormente com carac-
terísticas de um misto de Centro de Recursos Naturais
e de UEPAE, passou, a partir de então, por um pro-
cesso de consolidação como um verdadeiro Centro
Regional de Recursos.
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Nesse contexto, a partir de 1985, o CPA TU deu
ênfase aos estudos básicos relacionados com recursos
naturais, recursos genéticos, domesticação de espécies
nativas para cultivo ou criação racional, e com pes-
quisas de síntese para formular modelos de desenvol-
vimento de propriedades rurais típicas do meio estu-
dado. Os produtos contemplados com Centros Nacio-
nais passaram a se constituir principalmente em insu-
mos para as pesquisas de síntese de sistemas integra-
dos de produção, a partir do trabalho articulado com
as UEPAEs,' UEPATse Empresas Estaduais de Pes-
quisas. Para esses produtos, com a divisão de respon-
sabilidades, o CP ATU passou a desenvolver de forma
supletiva pesquisas na área de recursos genéticos e
outros estudos básicos não contemplados pelas unida-
des estaduais.
Ainda em 1985, além da transferência de parte de
seu programa de pesquisa para a UEPAE de Belém, o
CP ATU iniciou internamente, uma profunda avaliação
quanto a sua atuação como centro regional de recur-
sos. A partir dessa avaliação foi elaborada uma pro-
posta para readequar o modelo operativo de pesquisa
para a região amazônica, a partir das seguintes cons-
tatações: o distanciamento e a utilização' da pesquisa;
a falta de articulação com outras institui~ões do setor
agrícola, principalmente com a extensão rural; a ne-
cessidade de se questionar a validade social e o refle-
xo ambiental das tecnologias geradas, bem como a
compatibilidade dessas à demanda real dos produtores;
a necessidade de exercitar efetivamente o "modelo
circu lar " de pesquisa da EMBRAPA, e o uso do enfo-
que sistêmico, fazendo com que a pesquisa se inicie e
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termine junto ao produtor rural, com a retroalimenta-
ção do sistema.
O modelo proposto para região procura colocar a
pesquisa dentro de uma perspectiva maior, do am-
biente real, no qual cada um dos componentes desse
ambiente passa a ser estudado sem perder de vista as
suas interações e seus reflexos no sistema como um
todo. Tal proposta traz no seu bojo, o trabalho com
equipes multidiscipl inare s e a ação interdisciplinar.
Em outra dimensão, em termos operacionais, o
processo de identificação de problema -> geração de
tecnologia -> difusão de tecnologia -> adoçãotretroa-
limentação, passou a ser visto como um todo, em que
a interação •'pesquisador - extensionista rural - pro-
dutor" passa a ser um dos pressupostos básicos para a
implementação do modelo.
O modelo apresenta quatro componentes princi-
pais: o diagn6stico regional, ou o estudo da realidade
rural, terminando em tipologia de produtores; pesqui-
sas multidisciplinares ou por produto, realizadas em
campos experimentais e em laborat6rios, com base na
demanda real dos produtores, e sem perder de vista a
perspectiva de longo prazo; o trabalho de sistema in-
tegrado de produção, com acompanhamento e desen-
volvimento de modelos de desenvolvimento de pro-
priedades típicas a partir de estudos de síntese das
tecnologias existentes em um ambiente real, e por úl-
timo, complementando o modelo, o acompanhamento
crítico da infra-estrutura básica do setor agrícola nas
áreas com sistemas integrados de produção em desen-
volvimento.
I Naturais
SOLOS com potencial para todas as opções de uso agropecuário.
As melhores áreas para lavoura estão concentradas, princi-
palmente, nos municfpios de Ji-Paraná, Vilhena e Arique-
mes; as de maior vocação para a bovinocultura no norte do
municfpio de Porto Velho e ao sul e' sudoeste de Guajará-
Miri; para a bubalinocultura são indicadas as áreas sujeitas
à Inundação, principalmente nos municfpios de Porto Velho,
Guajará-Miri e Vilhena e as áreas com potencial para ma-
nejo florestal encontram-se em todos os municfpios do Es-
tado.
Na área do Programa Grande Carajás foi realizado um
zoneamento climático para quinze culturas (algodão herbá-
ceo, amendoim, arroz, cacau, cana-de-açúcar, castanha-
do-brasil, dendê, feijão, girassol, mamona, mandioca, milho,
pimenta-do-reino, seringueira e soja) e dez essências flo-
restais (tatajuba (Bagassa guianensis), andiroba (Carapa
guianensis), cedro (Cedre/a odorata), freijó (Cordia goe/dia-
na), morototó (Didymopanax morototoni), mogno (Swietenia
macrophy/la), freijó-branco (Cordia bicotori, parapará (Jaca-
randa copaia), Pinus spp. e Euca/yptus spp.).
A alta acidez relativa dos solos, a limitação em fósforo
e a baixa capacidade de troca catiônica são alguns dos
principais problemas dos solos da região amazônica e que
representam grande limitação à produtividade das culturas.
No caso da alta acidez relativa, os resultados de pesquisa
recomendam a redução do alumfnio trocável com a aplica-
ção de calcárlo na base de 2 tlha para cada 1 meq de
AI/100g, para Latossolos da região.
Os baixos teores de fósforo total e disponfvel nos so-
los, além da alta capacidade de fixação e imobilização do
nutriente adicionado, levam a uma limitação em fósforo à
nutrição das plantas e a alternativa é a aplicação de altas
doses de fósforo para que seja mantida a boa produtividade
Aptidão agrfcola das terras
Dos cerca de 514 milhões hectares de terras da Ama-
zônia Legal, 72,2% são aptos para lavoura; 15,2% servem
para outras alternativas de uso - como pastagem natural ou
plantada e silvicultura - enquanto 12,6% apresentam forte
limitação para utilização agrosilvopastoril sendo, portanto,
indicadas para preservação ecológica.
Cerca de 90% dos solos do trópico úmido brasileiro
são dotados de boas propriedades trsicas, embora quimi-
camente de baixa fertilidade. Os 10% restantes - entre so-
los de várzea e terra firme - apresentam de média a eleva-
da fertilidade e representam cerca de 51 milhões de hecta-
res, equivalentes a toda área cultivada' com lavoura no Bra-
sil. Esses solos são encontrados em manchas esparsas ao
longo da rodovia Transamazônica, Baixo Amazonas, Esta-
dos do Acre e Rondônia e ao longo das várzeas do rio
Amazonas e seus afluentes.
A utilização aqrlcola dos solos do trópico úmido visan-
do à ocupação ordenada e sem distúrbios ao ecos sistema
natural, levou o CPATU, juntamente com o Serviço Nacional
de Levantamento e Conservação de Solos (SNLCS) e a Se-
cretaria Geral de Planejamento do Ministério da Agricultura,
à realização de um zoneamento agrosilvopastoril, principal-
mente em áreas que vêm sofrendo pressão de ocupação,
como ao longo das rodovias nos Estados de Rondônia,
Mato Grosso e Pará (sul do Estado, Baixo Tocantins e área
do Prcqrarna Grande Carajás).
O levantamento realizado em Rondônia evldenclou o
elevado potencial agrosilvopastoril das áreas desse Estado
sendo, detectadas, em maior ou menor proporção, áreas
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das culturas. Entretanto, estudos mostram a inviabilidade
da utilização de uma única dose de fósforo para vários so-
los. O recomendado são doses de acordo com a capacida-
de de fixação.
Para contornar as perdas por fixação, a pesquisa indi-
ca adubações mais localizadas ou a utilização de fertili-
zantes fosfatados menos solúveis. Os fosfatos naturais
existentes na Amazônia Oriental, depois de submetidos a
tratamento' térmico, têm apresentado bons rendimentos na
produtividade de milho e caupi. Entre os fosfatos naturais
destacam-se o Pirocaua, Jandiá e Traufra Superior. A utili-
zação de micorrizas VA é outra forma de aumentar a efi-
ciência de absorção de fósforo do solo e bons resultados
foram alcançados, em casa de vegetação, com a castanha-
do-brasil e dendê, registrando aumento significativo no
aproveitamento dos nutrientes do solo.
Outra limitação ao aumento da produtividade de cultu-
ras em solos amazônicos é a perda, por lixiviação, de gran-
de quantidade de cátions como cálcio, magnésio, sódio e
potássio, provenientes da queimada da vegetação ou quan-
do da aplicação de fertilizante mineral. Essas perdas são
mais acentuadas em virtude da baixa capacidade do solo
em reter cátions, uma vez que na fração argila predomina a
caulinita e os óxidos de ferro e alumfnio.
Pesquisas até então realizadas visam à manutenção
da matéria orgânica do solo e menor exposição do solo aos
efeitos das intempéries, além do uso mais eficiente do ferti-
lizante aplicado. Como opções têm se evidenciado as co-
berturas viva e morta com leguminosas, incorporação de
adubo verde, sistemas de rotação de culturas e de consór-
cios, mantendo assim o solo a maior parte do tempo cober-
to, e parcelamento de nutrientes mais sujeitos à lixiviação
como o potássio, nitrogênio, cálcio e magnésio.
CLIMA
Os estudos climáticos desenvolvidos pelo CPATU têm
como objetivo melhorar o nfvel de informações de clima e
suas relações com os principais cultivos. Os resultados
apresentados vêm contribuindo decisivamente para a am-
pliação de informações na região, principalmente em áreas
sob pressão de ocupação.
Embora o volume de dados climáticos coletados na
região do trópico úmido brasileiro ainda seja reduzido, evi-
dencia-se a ocorrência de clima heterogêneo. Dentro da
classificação de Kõppen registram-se três subdivisões da
categoria de clima tropical chuvoso na Amazônia:
• Afi' que se caracteriza por apresentar chuvas relati-
vamente abundantes durante o ano, onde a menor precipita-
ção mensal é igualou superior a 60 mm. Ocorre na maior
parte do Estado do Amazonas, na área limitada pelo médio
curso do rio Coari e pelo rio Negro, sem atingir a cidade de
Manaus. Verifica-se também a sua ocorrência. no Estado do
Pará, em torno da cidade de Belém, atingindo parte do es-
tuário e pequena parte do Território Federal do Arnapá, Em
termos percentuais abrange 17,35% da Amazônia Legal.
• Ami' tipo climático de transição entre os tipos Afj e
Aw., cujo regime pluviométrico anual define uma estação
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relativamente seca. Abrange parte do Território Federal do
Amapá e sul de Roraima e Estados de Rondônia, Pará e
Acre e parte dos Estados do Amazonas e Pará. Este tipo
climático compreende 41,07% da Amazônia Legal.
• Aw., caracteriza-se por apresentar Indice pluviomé-
trico anual relativamente elevado, com nttída estação seca.
Este tipo encontra-se em pequena extensão, na Amazônia
Legal ou região Norte, abrangendo áreas do Território Fede-
ral de Roraima e Estados de Rondônia e Pará. Verifica-se
porém sua ocorrência em todas as áreas dos Estados do
Maranhão, Mato Grosso e Goiás. Compreende 41,58% da







Fig.1 - Mapa climática do trópico úmido brasileiro
É possfvel afirmar com base nos estudos climáticos já
realizados, que durante o ano inteiro, praticamente a tempe-
ratura, a insolação e a radiação solar não constituem, de
modo geral, impedimento para a agricultura.
O ambiente térmico exibe ampla variação, entretanto
enquadra-se na faixa de temperaturas médias anuais entre
22 e 28QC, máximas médias anuais entre 29,7 e 34,OQC e
temperaturas mfnimas médias entre 16 e 24QC.
A umidade do ar apresenta-se bastante elevada, no-
tamente na área que compreende a região Norte, onde as
médias anuais de umidade relativa oscilam entre 71 e 91 %,
enquanto que na porção Setentrional de Goiás decresce,
alcançando valores médios anuais de até 64%.
O regime. pluviométrico na região apresenta-se tam-
bém constantemente variado, registrando-se totais anuais
de chuva entre 1.000 a 3.700 mm distribuldos de maneira a
caracterizar duas épocas distintas: a mais chuvosa e a me-
nos chuvosa.
A época mais chuvosa ocorre, na maior parte da re-
gião, a partir de dezembro e janeiro e prolonga-se por até
cinco a seis meses. Essa época varia bastante em relação
à intensidade e freqüência das chuvas, nas diversas unida-
des que compõem a região e é dominada, principalmente,
por chuvas decorrentes das massas de ar da zona intertro-
pical de convergência e da massa equatorial central.
A época menos chuvosa, que abrange os demais me-
ses do ano, é caracterizada pela ocorrência de chuvas de
caráter convectivo, o que condiciona juntamente com certas
caracterfsticas trsicas e qufmicas dos solos e das plantas
cultivadas, o aparecimento de deficiência hfdrica.
A influência de fatores meteorol6gicos na produtivida-
de de algumas culturas de grande potencial econômico,
também tem sido estudada. Dentre elas estão as culturas
de dendê, pimenta-do-reino, guaraná, castanha-do-brasil,
cupuaçu e bacuri.
VEGETAÇÃO
Como parte dos estudos dos recursos vegetais, o
CPATU mantém e atualiza um herbário que pode ser consi-
derado um dos mais completos sobre a flora de regiões tro-
picais e tem servido como elemento básico para todas as
pesquisas que são realizadas no Centro em que há neces-
sidade de levantamentos botàrucos , seja de áreas de' flo-
restas, de campo ou para avaliação de pastagens, plantas
tóxicas ou Invasoras. Serve ainda de suporte para outras
pesquisas que são desenvolvidas na região amazônica,
bem como para estudos taxonômicos de especialistas na-
cionais e internacionais.
O patrimônio atual de material herborizado é de cerca
de 160.800 exsicatas, sendo cerca de 124.000 dicotiledó-
neas, 23.000 monocotiledóneas (destas, 13.000 são gramí-
neas) e as demais pertencem aos grupos de gimnospermas,
ptendóütas e outras plantas inferiores. São devidamente re-
gistradas e distribuídas no herbário, segundo a classifica-
ção de Engler e a numeração de Dalla Torre para famílias e
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gêneros e as espécies por ordem alfabética. Esta coleção é
subsidiada por aproximadamente 1700 tipos e 2500 Iototl-
poso
Além da manutenção do hérbário e apoio às pesquisas
desenvolvidas na região que envolvem a identificação da
vegetação, o CPATU tem executado levantamentos em
áreas de interesse da pesquisa para ,detalhamento da flora
existente em determinadas áreas da região.
Entre esses levantamentos destacam-se os seguintes:
a) Campos naturais do Baixo Amazonas - Resultou num
maior conhecimento da vegetação das áreas de campos de
várzeas e dos campos tipo savana, com a identificação de
espécies com uso potencial para os programas de pasta-
gens já desenvolvidos pelo CPATU, bem como para outros,
que possam vir a ser desenvolvidos.
, '
b) Campos naturais do Território Federal de Roraima - fo-
ram identificadas predominantemente espécies com carac-
terísticas forrageiras com uso potencial para o programa
desenvolvido pelo CPATU.
c) Área de Mata sob pressão de ocupação no Territóno Fe-
deral de Roraima - Este levantamento buscou identificar as
espécies com maior freqüência nas áreas prestes a sofrer
devastação pelo homem, como forma de registrar suas
ocorrências para auxiliar estudos posteriores de preserva-
ção e recuperação.
-'
Paralelamente ao herbário existente no CPATU, foi
montada" uma xiloteca com as principais espécies florestais
da região: A xiloteca é o instrumento básico para o conhe-
cimento das madeiras da região, cujo comércio vem au-
mentando consideravelmente com a inclusão de novas es-
pécies na pauta de exportação, como resultado do melhor
conhecimento de sua anatomia. O estudo da anatomia da
madeira da região teve um grande avanço, porém ainda ne-
, cessita de maior apoio para que a pesquisa possa acelerar
a identificação 'de espécies ainda pouco conhecidas no
mercado nacional e internacional e com isso gerar novas
fontes de recursos.
Para conhecer melhor o potencial madeireiro da re-
gião, o CPATU montou uma coleção de madeiras com cerca
de 5.516 amostras de 1.460 espécies devidamente catalo-
gadas e registradas, com material botânico equivalente.
Aproveitando essa valiosa coleção, aliada à do Museu Pa-
raense Emflio Goeldi, o CPATU está elaborando um catálo-
go fotográfico de madeiras da família Leguminosae. O catá-
logo objetiva auxiliar os trabalhos de identificação, apoiando
o setor madeireiro da região na conquista de novos merca-
dos e identificando espécies que possam ser exploradas
comercialmente, ampliando, assim, o aproveitamento do
potencial madeireiro, que muitas vezes é destruído por falta




A ocupação acelerada e desordenada da Amazônia
nas últimas décadas, desencadeou uma maior preocupação
da pesquisa com a conservação do seu patrimônio vegetal,
estimado em cerca de 60 mil espécies de plantas, de variá-
veis formas de utilização.
A exploração da floresta amazônica tem levado algu-
mas espécies à extinção ou erosão genética e o CPATU,
visando a salvaguardar esse recurso, vem realizando expe-
dições para coletas de germoplasmas nas áreas de distri-
buição natural das espécies. Esse material coletado em di-
ferentes áreas da Amazônia, encontra-se conservado "in
vivo", através de coleções e bancos de germoplasmas ins-
talados nos campos experimentais do CPATU.
Existem, atualmente, coleções de abiu, açaí, bacabi-
nha, blrlbá, cupuaçu, piqui, pupunha,. tucumã, timbó e de al-
gumas plantas medicinais. Através de uma programação
conjunta com o Centro Nacional de Recursos Genéticos e
Biotecnologia - CENARGEN, foram implantados bancos de
germoplasma de patauá, urucu e guaraná. Em fase de im-
plantação estão os de açaí, bacuri, cupuaçu e plantas me-
dicinais.
Além das espécies nativas, o CPATU desenvolveu
trabalhos com espécies exóticas de grande importância pa-
ra a economia regional, como a pimenta-do-reino, que apre-
sentam limitações advindas principalmente da pouca varia-
bilidade genética das cultivares. Estão sendo introduzidos e
conservados novos genótipos, oriundos da área de distrl-
. buição natural dessas espécies.
Todos os recursos genéticos coletados estão sendo
caracterizados e avaliados e os conhecimentos jA obtidos,
bem como os germoplasmas, vêm sendo utilizados em pro-
gramas de melhoramento e sistemas de produção.
Os programas de melhoramento genético desenvolvi-
dos pelo CPATU, nesses, treze anos, deram ênfase às
culturas de guaranA, pimenta-do-reino, juta, malva e urucu,
visando a propiciar ao meio rural amazônico, cultivares com
maior potencial de produção e, dentre os resultados, desta-
cam-se os lançamentos de novas cultivares de pimenta-do-
reino e malva.
Fig.2 - Planta de timbô urucu com dezoito meses de ida-
de epresentendç ramos escandentes, no Banco





As pesquisas com pimenta-do-reino estão voltadas
principalmente para a geração de tecnologias capazes de
controlar a fusariose, doença responsável pela dizimação
de pimentais na Amazônia brasileira. Dentro desse enfoque,
além do controle qulmlco e práticas agronômicas, novas
cultivares mais resistentes, resultados de cruzamento e
seleção de clones oriundos da índia, foram lançadas, vi-
sando o atingimento dos objetivos propostos.
FUSARIOSE
Causada pelo fungo Fusarium solani f. sp. piperis, a
fusariose pode se tornar epidêmica e acarretar prejufzos
totais aos pipericultores. O seu principal sintoma é o apo-
drecimento das raízes que ficam escurecidas e com a cas-
ca fácil de ser destacada, podendo a infecção ter lnlclo,
também, diretamente em ramos da parte apical, mediana ou
lateral da pimenteira.
O controle da fusariose baseia-se em, primeiramente,
desenvolver processos culturais visando a restringir, ao
máximo, as possibilidades da doença atingir a plantação ou
a sua rápida propagação.
Resultados de pesquisas até então desenvolvidas re-
comendam como medidas preventivas, a drenagem rigorosa
do solo antes da instalação do pimental, através do plantio
em leiras e preparo de drenos profundos; retirada de esta-
cas de pimentais sadios e vigorosos que tenham.no máximo
três anos de idade; tratamento de estacas com fungicidas à.
base de Benomyl a 0,1% ou T abendazol a 0,1%, durante 15
a 20 minutos; rega do solo do propagado r com solução de
um dos fungicidas citados - a 0,2% - logo que as estacas
Vegetal
Fig.3 - Pimental formado com a cultivar Cingapura, em Castanhal-PA,
isento de doenças.
comecem a emitir brotações; eliminação imediata das pi-
menteiras fracas, amarelecidas e mortas; replantio apenas
nos dois primeiros anos; não fazer plantios em áreas contr-
guas onde exista muita concentração de cultura de plmenta-
do-reino, principalmente se a fusariose está ocorrendo na
região e somente após oito ou dez anos de descanso, a
área pode ser novamente cultivada com pimenta-do-reino.
CULTIVARES
Em 1982 o CPATU lançou duas cultivares mais resis-
tentes à fusariose: a Guajarina BRA-353 que apresentou
uma produtividade média de 3,5 tlha ao ano, com espigas
com 13 em de comprimento e 12 g de peso. Sua produtivi-
dade é elevada por apresentar um grande número de espl-
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gas e a Bragantina BRA-124 que alcançou uma produtivida-
de média de 3.0 t/ha/ano, espigas com 15 cm de compri-
mento e peso de 9 g. A cultivar tradicional da região. a Cin-
gapura BRA 019. no teste de competição entre as três.
apresentou produtividade média de 2.7 t/ha/ano, tendo es-
pigas de 9 cm de comprimento e peso de 5 g.
CASTANHA - DO - BRASIL
A castanheira precoce
o cultivo racional da castanheira. uma das árvores
nobres da Arnaz õnla, passou a ser uma realidade a partir de
uma pesquisa que permitiu reduzir a produção inicial de
quatorze, para uma média de seis anos.
Trpica da Amazônia. a castanha-do-brasil existe so-
mente nessa região. onde sua árvore chega a atingir até 60
metros de altura. Sua derrubada é proibida por lei para evi-
tar sua extlnção, haja vista ser uma planta de diffcil expan-
são natural. pois suas sementes apresentam uma baixa
germinação.
Essa e outras caracterlstlcas da castanheira. levaram
o CPATU a dar ênfase ao trabalho de cultivo com a espécie
e os principais resultados já obtidos são: redução do porte
da árvore - de cerca de 60 metros para uma média de ape-
nas doze metros; diminuição da idade à primeira frutificação
de quatorze anos para uma média de seis anos (uma planta
chegou a frutificar com apenas dois anos e meio); aumento
da relação entre frutos e flores e da germinação que passou
de 25%. após um ano e meio de semeadura. para 75% já
aos cinco meses; e redução no porte muito elevado e fase
juvenil. através do método Forket de enxertia.
Esse trabalho vem possibilitando ainda. que as casta-
nheiras precoces sejam utilizadas em consórcios com
plantas que se desenvolvem bem à sombra. como o ca-
caueiro. guaranazeiro e pimenteira-do-reino.
HORTALiÇAS
A maioria das hortaliças consumidas na Amazônia
é importada de outras regiões do pals, notadamente do Su-
deste e Nordeste. uma vez que há uma grande limitação no
processo produtivo das olerlcolas como tomate. cebola.
batata-inglesa. repolho e pimentão. Os trabalhos de pesqui-
sa embora recentes. têm objetivado viabilizar os cultivos
das hortaliças de maior dependência externa.
Um dos resultados que merecem destaque é o alcan-
çado com tomate. que culrnlnou' com o lançamento da culti-
var C-38. tolerante à murcha bacterlana, responsável por
danos graves às plantas. Vem sendo pesquisada. também.
a produção de repolho. alface. couve. pimentão - com o
lançamento da cultivar AMA 3. com alta produtividade e lon-
gevidàde - melancia e melão oriental.
paralelamente a pesquisa realiza trabalhos de melho-
ramento das hortaliças nativas e naturalizadas na região
como o cariru, vinagreira. batata-doce. abóbora. macaxeira.
jambu e cará,
Fig.4 - Tomate, cultivar Belém-70, tipo salada e muito precoce.
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M I L H O
Através do Programa de Melhoramento Genéti-
co do Milho, que conta com a participação de outras
Unidades da EMBRAPA e que foi iniciado em 1976, o
CPATU já lançou duas cultivares, com produção mé-
dia de 3.500 kg/ha, sem adubação. As taxas anuais
de crescimento da produção e da produtividade de
milho na Amazônia foram expressivas, sendo, em
grande parte, um reflexo da maior disponibilidade de
sementes de cultivares selecionadas e adaptadas "às
condições ecológicas da região.
A cultivar BR 5101 é mais indicada pará solos
de terra firme. Ensaios instalados em diversos locais
representativos da região, demonstraram um poten-
cial de produtividade média de 4.400 kg/ha de grãos,
sendo superior à média das cultivares locais em cer-
va de 63%.
Por sua qualidade superior do grão e excelente
produtividade que apresenta quando cultivada dentro
dos sistemas adequados de manejo, a cultivar BR
5102 apresentou produtividade média de 4.000 kg/ha
de grãos, superior em cerca de 60% à média das
cultivares locais. É indicada para solos de várzea.
MANDIOCA
Cultura amplamente explorada na Amazônia, a man-
dioca possui nessa região as mais diversas formas" de
aproveitamento, embora seja cultivada, basicamente, como
cultura de subsistência. A pesquisa tem contemplado quase
todos os aspectos referentes à parte agronômica, com
destaque para seleção de cultivares, tanto a introdução de
material quanto à coleta de germoplasma local, além dos
estudos envolvendo espaçamento, época de plantio, aduba-
ção, controle de pragas e doenças e rendimento em amido.
Nos testes realizados, as cultivares que mais se des-
tacaram, levando em consideração maior produtividade,
.precocidade e rendimento em produto foram: 'Mameluca',
'Jurará', 'Boinha', 'Itaúba' e 'Tataruaia', com rendimento de
fécula superior a 30%, sendo indicadas para produção de
álcool. Para produção de farinha destacaram-se a 'Mamelu-
ca', 'Jurará', 'Boinha', 'Itaúba' , 'Tataruaia' e 'Pretinha'.
As cultivares Cachimbo, Xingu, IPEAN-12 e Crueira
foram indicadas como as melhores para produção de tucupi;
para produção de rama a IAN-1, Chapéu-de-sol, Amazonas
"""9 IPEAN-12 e como macaxeira a Cariri, Amazonas, Casca-
roxa, Peruana e Mulatinha.
Todas as cultivares apresentaram uma produção se-
melhante e alcançaram nas condições em que são explora-
das:" oxissolos sem adubação - 20 t/ha ou mais, no primei-
ro plantio, superando, assim, a média regional que está um
pouco acima de 10 t/ha.
Experiências têm sido feitas com o plantio de mandio-
ca em área de várzea, com uma produtividade semelhante a
alcançada em solo de terra" firme, mas o ciclo produtivo da
cultura em solo de várzea se limita a seis/oito meses do pe-
rtodo menos chuvoso, enquanto na terra firme ele se esten-
de a doze/dezoito meses.




Os resultados das pesquisas realizadas pelo CPATU
com a cultura do arroz, apontam os solos de várzea como
os mais Indicados para o desenvolvimento da cultura, apre-
sentando elevada produtividade. Para essas condições foi
adaptada a cultivar BR3 Caeté, proveniente de germoplas-
ma introduzido da Estação de Melhoramento e Pesquisa de
Arroz, do Suriname, sob a denominação de Pisari, extre-
mamente rústica e pouco exiqente em nutrientes minerais.
Nas várzeas localizadas na região do estuário arnazô-
ruco, Inundadas sob influência das marés, o cultivo de arroz
é feito manualmente por pequenos produtores, sem irriga-
ção controlada e com a mínima utilização de msurnos mo-
dernos e a pesquisa aponta como as causas mais significa-
tivas para ganhos de produtividade nessas áreas, a utiliza-
ção de cultivares adequadas, época de plantio, espaça-
mento, densidade, solo fértil elou adubação complementar e
tratos culturars para o controle de ervas daninhas.
Fig.6 - Competição de cultivares de arroz, em área cf.evárzea
sistematizada.
E para essas condições, o CPATU adaptou a cultivar
BR3 Caeté que possui como características folhas eretas,
altura média de 110 em, com cerca de 240 pan'oulas por
metro quadrado e ciclo de 130 dias, além de não exigir so-
los férteis.
Durante os ensaios realizados no período de 1981/83,
a BR3 Caeté apresentou em área de várzea úmida, sem
adubação, com irrigação natural, uma produtividade média
em torno. de 4,1 tlha, superando em 10% a cultivar local.
MALVA
Considerada até o fi{1al da década de 60 como uma
planta de caráter seml-extratívo, a malva atualmente vem
sendo cultivada principalmente nos Estados do Pará e
Amazonas e as pesquisas têm procurado dotar a região de
cultivares mais promissoras, assim como explorar melhor a
sua variabilidade genética.
Após o trabalho de seleção massal foramlançadas,
em 1979, pelo CPATU, duas cultivares que receberam as
denominações de BR-01 e BR-02. A primeira apresentou um
rendimento médio de fibra seca de 1.300 kg/ha e a segunda
1.230 kg/ha, o que significa um aumento de cerca de 30 e
23%, respectivamente, em relação à média regional.
Visando à melhoria dos sistemas de produção tradi-
cionalmente utilizados nas áreas produtoras de malva, têm
sido introduzidos consórcios e rotação, com cultivares mais
produtivas de caupi, milho, mandioca e algodão, que permi-
tem um melhor aproveitamento da área.
A recomendação do espaçamento de 150cm x :150cm,
com dois pés por cova, resultou numa produtividade de
aproximadamente 902 kg/ha de sementes, enquanto a mé-
dia regional fica em torno de 200 a 300 kg/ha. Outras pes-
quisas também foram conduzidas incluindo melhor idade de
corte, beneficiamento mecânico, densidade de plantio e es-
tudos básicos sobre sementes.
tg
Fig.7 - Seleção de malva para produção de fibras.
GUARANA
o guaraná tem sido considerado como uma opção
agrfcola para a Amazônia, sobretudo em áreas de cultivo da
pimenta-do-reino dizimadas pela fusariose. Essa cultura
apresenta como principais problemas à sua domesticação,
a grande variabilidade genética com prevalência de plantas
de baixa produtividade, dificuldades de propagação por via
vegetativa e arquitetura de planta bastante desunltorme.
Desse modo, as pesquisas realizadas' pelo CPATU
voltaram-se, principalmente, para a técnica de enxertia,
métodos de propagação vegetativa através de enraízamento
de estacàs, com excelente resultado de psqamento no
campo, além de ter conseguido proporcionar precocidade de
produção, reduzindo o infcio da colheita de quatro para dois
anos.
. Esse sistema de enraizamento, voltado para pequenos
e médios produtores, consiste na utilização de matrizes de
alta produtividade que são usadas para estaquia, alcançan-
do um rendimento de cerca de 90% de pegamento, propor-
cionando homogeneidade de produtividade e redução subs-
tancial de tempo à primeira frutificação.
A utilização do guaraná em consórcio com outras cul-
turas também vem sendo estudada, visando ao aproveita-
mento mais apropriado do solo e maior renda por unidade de
área.
Fig.8 - Produtos comercializados de guaraná.
C A U P I
Novas cultivares
Ênfase tem sido dada à pesquisa com caupi, feijão
botanicamente conhecido por Vigna unguiculata, sobretudo
porque o feijão comum (Phaseolus vulgaris) apresenta bai-
xa produtividade nas condições edafoclimáticas da região
amazônica, assim como grave problema de meia, doença
causada pelo fungo. Rhizoctonia microesclerotia.
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Dentre os trabalhos de melhoramento do caupi merece
destaque o lançamento de duas cultivares - a BR2 Bragan-
ça e a BR3 Tracuateua, em 1983.
As· duas cultivares têm hábito de crescimento indeter-
minado, porte semi-ereto, podendo apresentar variação de
comportamento de acordo com o tipo e fertilidade do solo.
Em seis ensaios realizados em municfpios paraenses, arn-
bas apresentaram-se superiores à testemunha local (IPEAN
V-69). A BR2 Bragança 13% e 18% e a BR3 Tracuateua 20
e 45%, respectivamente, para Bragança e Capitão Poço.
Em avaliações realizadas em condições de campo, a
BR2 Bragança apresentou tolerância moderada ao carvão
(Enty/oma vignae) e baixa susceptibilidade à cercospora
(Cercospora· curenta), à sarna (E/sinoe phaseoli) e a viro-
ses. Enquanto a BR3 Tracuateua apresentou-se tolerante a
viroses, à cercospora e à .sarna e susceptibilidade ao car-
vão.
Fig.9 - Avaliação de cultivares de caupi.
DENDÊ
A Amazônia possui atualmente a maior área plantada
60m dendê do País - cerca de 31.000 hectares - com con-
centração no Estado do Pará e Território Federal do Amapá.
A produtividade média nos grandes plantio de 4t de
6Ieo/ha, confere uma excelente remuneração a esta ativida-
de. Considerando-se a elevada capacidade produtiva dos
novos híbridos disponíveis no mercado, é possível ser atin-
gida uma produtividade de até 6t de 61eo por hectare.
Fig. 10 - Avaliação de híbridos de dendê.
As pesquisas com dendê têm dado ênfase ao zonea-
mento agrícola, tratos culturais e sistemas de produção
adaptados às condições da região amazônica e dentre elas
destaca-se o trabalho que teve início pelo IPEAN e prosse-
guimento pelo CPATU e Centro Nacional de Seringueira e
Dendê - CNPSD, com .hibridação interespecífica entre o
dendê africano (E/aeis guineensis) e a espécie nativa da
Amazônia, conhecida por caiaué (E/aeis o/eifera). Essa
combinação visa a obter, num mesmo indivíduo, as caracte-
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rísticas desejáveis existentes isoladamente em cada um.
Assim, a espécie .arnazõruca, embora apresente menor teor
de 61eo na polpa, este é de melhor qualidade. A caracterls-
tlca decumbente do tronco, confere ao hlbrido um vantajoso
cresclrnento lento do: mesmo. O caiuaé, devido à sua rusti-
cidade, é tolerante às principais enfermidades e pragas que
atacam a palmeira africana.
As principais pragas e doenças que ocorrem no de-
denzeiro têm sido controladas de forma eficiente, de modo a
permitir um perfeito convlvio, sem riscos econômicos. Ex-
ceção deve ser feito ao recente ataque epidêmlco da
"queima-da-flexa", de etiologia desconhecida, localizada na
área de Paricatuba, Benevides, Pará, a qual vem dizimando
de forma preoc;upante um considerável número de palmei-
ras. Todavia, há um- concentrado esforço da pesquisa, vi-




Gramlnea forrageira de terra firme de baixa exigência
em fertilidade do solo, o capim qulculo-da-arnazõnla foi in-
troduzido em 1965, ainda ao tempo do antigo IPEAN. Apre-
senta elevada agressividade de crescimento e cobertura do
solo, proporcíonandc, com isso, boa capacidade de compe-
tição com as plantas invasoras. Tem bom valor nutritivo,
possibilitando ganhos de peso diário por animal até 650 g no
perlodo das águas. É resistente à seca e ao fogo e não
possui problemas sérios de .enfermidade, sendo, até certo
nlvel de infestação, tolerante ao ataque da dgarrinha-das-
pastagens.
Estima-se que a área plantada com esta forrageira na
região já chega a 2 milhões de hectares.
Fig,ll - Exuberante pasto de quicuio-da-amazónia,
Recuperação de pastagens
Reduzir a eliminação de novas áreas de floresta para
a formação de pastagem e proporcionar maior produção por
unidade de capital investido são os principais benetrcios da
tecnologia sobre recuperação de pastagens degradadas em
áreas de floresta amazônica. A tecnologia consiste na re-
cuperação dessas áreas em avançados estádios de declfnio
de produtividade, através da limpeza manual ou mecânica
das plantas invasoras (antecedida ou não de queima), plan-
tio de qrarnfneas pouco exigentes em fertilidade do solo,
como quicuio-da-amazônia,.andropógon e marandu;e legu-
minosas, como puerária e centrosema, juntamente com
adubação fosfatada.
Calcula-se que cerca de sete milhões de hectares de
terras de floresta na Amazônia foram transformadas em
pastaçens, sendo que 20% encontram-se em avançado es-
tádio de degradação. Essa tecnologia proporciona a recupe-
ração e reaproveitamento de áreas de pastagens pouco
produtivas na fazenda, evitando, assim, a derrubada de no-
vas áreas de floresta, o que levaria a gastos adicionais com
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preparo de área, construção de cercas, cochos e estradas.
Para cobrir ou reduzir substancialmente os custos da
recuperação da pastagem, o produtor tem disponfvel a tec-
nologia de plantio de milho com gramfneas forrageiras. A
variedade de milho recomendada é a BR-51 02, junto com os
capins colonião ou andropógon. O plantio de culturas de ci-
cio curto juntamente com o capim, devido às diferenças nos
ciclos produtivos, pode permitir produções satisfatórias de
grãos, com vantagens econômicas e ecológicas.
Outra forma de reduzir a pressão de expansão de
pastagens em área de floresta é o melhoramento e manejo
de pastagens nativas de savanas mal drenadas. A tecnolo-
gia consiste na utilização racional dessas pastagens, com
controle da pressão de pastejo e mineralização adequada,
completada com pastagens cultivadas de gramfneas e le-
guminosas exóticas. Foi desenvolvida para os campos mais
elevados ("tesos") da ilha de Marajó e similares. O quiculo-
da-arnazônia é uma qrarnfnea perfeitamente adaptada às
condições dessas áreas. A tecnologia permite maior produ-
ção por unidade de área, redução da idade de abate dos
animais e aumento do peso de abate.
Fig.12 - Puerária utilizada como leguminosa forrageira,
em 5010 de terra firme.
Utilização Integrada de pastagem de terra Inundá-
vel e de terra firme
A utilização integrada da pastagem nativa de terra
lnundável, no perfodo seco, e cultivada de quicuio-da-arna-
zônia na terra firme, no período chuvoso do ano, permite ao
produtor enfrentar as dificuldades provenientes da inunda-
ção das pastagens nativas ao longo do rio Amazonas e
seus afluentes.
O uso desse sistema propiciou o abate de animais bu-
balinos com peso vivo de cerca de 450 kg com idade infe-
rior a dois anos, enquanto os animais que permaneceram na
pastagem nativa de terra lnundável durante o ano todo atin-
giram apenas 306,3 kg de peso vivo. A utilização do siste-
ma integrado permite a obtenção de carcaças de melhor pa-
drão, além de possibilitar sua comercialização na entressa-
fra regional.
Capim Andropógon
O capim andropógon foi introduzido na Amazônia em
1979 pelo CPATU, transformando-se numa importante for-
rageira no processo de diversificação de pastagens na re-
gião, diminuindo os riscos da utilização de uma só espécie
forrageira na fazenda. O andropógon é muito tolerante ao
periódo seco, com baixa exigência em fertilidade do solo,
tem resistência ao fogo e boa palatabilidade, não apresen-
tando problemas com pragas e doenças.
Estima-se que a área plantada desta gramrnea na re-
gi~o amazônica já ultrapassa 50 mil hectares.
c O NS ORe I A ç Ã O DE C U L T U R A S
O Programa Nacional de Pesquisa com Sistemas de
Produção desenvolvido pelo. CPATU investiga a interação
dos resultados de pesquisa dos Programas de Avaliação de
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Recursos Naturais e Socioeconômicos e de Aproveitamento
de Recursos Naturais e Socioeconômicos do trópico úmido.
A carência de informações S.obre o comportamento de
sistemas agrfcolas na Amazõnia, tanto no que se refere ao
consórcio com culturas perenes e temporárias como em
monocultivo, desencadearam pesquisas de avaliação de
sistemas de produção visando a integrar as tecnologias que
mais se compatibilizem, bem como o arranjo populacional
mais adequado, em cultivo consorciado e em monocultivo.
Dentre as culturas estudadas destacam-se o arroz,
caupi, milho, mandioca, guaraná, cacau, [uta, malva, serin-
gueira, castanha-do-brasil, dendê, plmenta-do-reino e pupu-
nha.
Fig.13 - Cacaueiro sombreado com pupunheira, em consórcio.
Cacaueiro e pupunheira .
Um dos consórcios de culturas perenes que merecem
destaque é o cacaueiro e pupunheira. A pupunheira, além
da função de sombreamento permite a exploração econôrnl-
ca de seus frutos, com grande procura no mercado da re-
gião amazônica. Os dados experimentais disponfveis mos-
tram que o rendimento inicial do cacaueiro sombreado com
pupunheira é de 905 kglha de amêndoa seca, equivalente
ao sistema tradicional. Além disso, as pupunheiras apre-
sentam produção de 588 cachos, que proporcionam uma re-
ceita adicional.
Seringueira e pimenta-do-reino
Seringueira e pimenta-do-reino consorciadas, também
apresentam resultados relevantes. O longo perfodo de ima-
turidade e o alto custo de investimento na implantação da
cultura têm sido alguns dos obstáculos à expansão da área
plantada com seringueira no Brasil. A pimenta-do-reino
permite uma receita substancial no perfodo de imaturidade
da seringueira, produz indo 2.330 kglhalano, equivalente ao
rendimento médio em cultivo solteiro. A .seringueira apre-
senta uma significativa precocidade como resultado do
aproveitamento do resfduo da adubação das plantas de pi-
menta-do-reino, tendo, já no sexto ano, 50,4% das plantas
com diâmetro de corte. No consórcio observou-se também
uma menor incidência de doenças de rafzes nas pimenteiras
(20,6%), quando comparadas ao monocultivo.
Dentre os sistemas de produção de culturas alimenta-
res, merece destaque o de arroz para as várzeas do rio
Caeté, no municfpio de Bragança, no Pará. O controle de
água através de diques aoiclonaco ao preparo mecanizado
do solo, concorreu para o aumento de 29,0% em termos de
produtividade, em relação ao sistema usado pelo produtor.
Em policultivos duplos, triplos e rotacional, envolvendo
as culturas de arroz, milho, caupi e mandioca, o arroz e o
. milho apresentaram produções superiores quando associa-
dos. com a mandioca. Entretanto, quando essas culturas fo-
ram consorciadas entre si, a produção diminuiu. Já a man-
dioca apresentou produção superior a 8 tlha em alguns dos
sistemas testados, resultado considerado bom quando
comparado à produção média da cultura na região, em culti-
vo solteiro, que é de 1° tlha.
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o búfalo
Animal ecológico, indicado principalmente para ocupa-
ção das extensas áreas ociosas, de pastagens nativas de
terra inundável, evitando derrubada de mata para implanta-
ção de pastagem cultivada.
Os bubalinos são explorados no Brasil, prioritaria-
mente, como produtores de carne. A finalidade secundária é
a produção de leite, destinada principalmente para a fabri-
cação de queijos, sendo utilizado, também, como animal de
trabalho, desenvolvendo atividades que vão desde a tração
de pequenos veículos até o preparo de área.
A região Norte apresenta excelentes condições de
ambiente para o búfalo, que encontra seu "habitat" predileto
nas áreas de terra inundável, com produtivas pastagens
nativas. A utilização das tecnologias geradas pela pesquisa
com bubalinos na região amazônica, possibilita que esses
animais alcancem fndices zootécnicos bem superiores aos
encontrados no setor de produção.
Produção de carne
Em Belém, em pastagem cultivada de terra firme, bú-
falos Mediterrâneo atingem mais de 400 kg de peso vivo
aos 2,5 anos de idade, apresentando rendimento de carcaça
em torno de 53%. Nas condições de pastagem cultivada de
terra inundável, animais Murrah chegam a pesar 450 kg com
somente 1,5 ano de idade e rendimento de carcaça de 53%.
Suas carcaças possuem 72% de carne, 1,8% de ossos e
10% de gordura.
Provas de degustação de carnes de búfalos e de bovi-
nos, efetuadas em Belém, revelaram não existir diferenças
no sabor. Esses resultados mostram que os búfalos têm
Produ cão Animal
extraordinário potencial para produzir carne de excelente
qualidade, além da capacidade de transformar alimentos
grosseiros em maior eficiência digestiva que os bovinos e
ovinos, em produtos para o consumo humano, o que resulta
em menor custo para o produtor.
Fig.14 - Plantei de bútelos para produção de carne, aos
dezoito meses de idade.
Murrah do CPATU
A necessidade de aumentar o número reduzido de
animais dessa raça, limitado pela proibição de importação
de búfalos do continente asiático, que detém 97% dos buba-
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Iinos do mundo, levou o CPATU a produzir animais puros
por cruza através de cruzamento absorvente. Em 1979
nasciam os primeiros Murra,h do CPATU, que se encontram
em estádio de seleção e multiplicação.
Os animais Murrah do CPATU são rústicos, muito dó-
ceis, adaptados às condições do trópico úmido e excelentes
aproveitadores de forragem de baixa qualidade. A média de
percentagem de nascimento é superior a 85%. Em termos
de produção de leite, esses anlrnais tem apresentado média
superior a 2.500 kg por vaca durante uma lactação maior do
que 300 dias. Em regime exclusivo de pastagem cultivada
com suplementação mineral, o Murrah do CPATU pode atin-
gir mais de 450 kg de peso vivo com apenas um ano e meio
de idade.
Produção de trabalho
Como animal de trabalho, o búfalo apresenta rendi-
mento superior ao do bovino e caracterfsticas ffsicas com-
patfveis com esta atividade, principalmente nas condições,
de terras atoladiças da Amazônia. Para melhor aproveita-
mento do grande potencial de tração dosbubalinos, o CPATU
desenvolveu arreios próprios, a cinta e o colar, confeccio-
nados em couro, o que possibilitou o aumento do rendi-
mento do animal. No preparo de área para plantio em terra
firme, um búfalo gasta 40 horas para arar um hectare e 25
horas para gradear. Na terra inundável a aração é efetuada
em 56 horas. Na tração de carroça, animais vigorosos che-
gam a puxar carga superior a 1.500 kg.
Fig.15 - Búfalo treinado para tração.
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Anel de plástico para desmama de bubalinos
Uma tecnologia simples mas de grande utilidade para
o produtor de bubalinos. Trata-se do uso de um anel de
plástico feito a partir de sobras de tubo de PVC de duas
polegadas para a desmama do bezerro. O tubo é cortado
em anéis de 2cm de largura, fixados no septo nasal do be-
zerro.
Um dos principais problemas que o criador de búfalos
que não possui piquetes para desmama enfrenta é a conti-
nuação da retirada do leite materno pelo bezerro da parição
anterior, após o novo parto. O anel de plástico possibilita
uma desmama eficaz sem prejurzos ao bezerro, que não fi-
ca impedido da ingestão de água e alimentos sólidos. E o
bezerro recém-nascido apresenta um bom desenvolvimento,
sem concorrência da cria do ano anteior.
Nutrição animal
A rama de mandioca, é! rama e a palha de feijão caupi
e a torta de amêndoa do dendê são alguns dos restos de
cultivos e resfduos agroindustriais utilizados na busca de
alternativas econõrnícas e viáveis na região, que sejam ca-
pazes de reduzir os custos da produção animal. Dentre os
produtos estudados, a rama de mandioca vem sendo apro-
veitada como ingrediente de ração para búfalas leiteiras no
CPATU. Resultados de pesquisa com búfalas lactantes em
pasto de quicuio-da-amazõnia suplementadas com ração
contendo 70% de reslduo de cervejaria + 15% de rama de
mandioca + 15% de raspa de mandioca produziram em mé-
dia 8,16 kg de leite/dia com 8,2% de gordura, enquanto ani-
mais em regime exclusivo de pasto produziram 6,85 kg de
leite/dia com 7,2% de gordura. Fêmeas bubalinas suple-
mentadas com ração contendo 65% de farelo de trigo e 35%
de restos da cultura da mandioca tiveram a eficiência re-
produtiva melhorada, reduzindo em sete meses a idade à
primeira cria.
o timbó no controle de piolho em búfalos PISCICUL TURA
Um inseticida natural, inofensivo ao homem, bem mais
barato que os produtos qufmicos normalmente utilizados e
eficiente no controle do piolho em bubalinos foi obtido com o
uso do timb6 urucu, rico em rotenona. A infestação de pio-
lhos, notadamente em bezerros, é um problema .sério en-
frentado pelos criadores de búfalos, pois o animal atacado
pelo piolho sofre perda de sangue, irritação, emagrecimento
e, às vezes, pode até morrer. Encontrado em praticamente
todo o pafs, o timb6 é de fácil cultivo. A sua raiz foi mace-
rada e dilufda em extrato aquoso na concentração de 0,25 a
2% e aplicado no animal em pulverização, mostrando-se
eficiente no combate ao piolho em búfalos, com efeito resi-
dual do produto durante sete dias.
Criação do pirarucu
Na área da piscicultura merece destaque o trabalho
pioneiro de criação intensiva do pirarucu, conhecido cienti-
ficamente como Arapama gigas, um dos maiores peixes de
água doce do mundo. O CPATU vem realizando a piscicul-
tura intensiva do pirarucu desde novembro de 1984. Em ca-
tiveiro, cada peixe pode alcançar até mais de dez quilos em
um ano, podendo-se obter em torno de dez toneladas por
hectare ao ano. Para alimentação do pirarucu íoram utiliza-·
das tilápras vivas de tamanho não comerciável e resultantes
da sua reprodução desordenada, em criação extensiva, em
açudes com água íertiüz ada por bútalos. Mas várias outras
espécies podem ser utilizadas, Já que na Amazônia estima-
se que existam de 2.500 a 3.000 espécies de peixes, das
quais apenas dez representam 93% dos peixes desembar-
cados nos principais centros consumidores da região.
Existe, portanto, uma g~ande variedade de espécies não
cornercrávers que podem servir na alimentação do pirarucu.
Fig. 16 0- Bubalino fistulado no esôfago com bolsa coletara de forragem.




A Amazônia possui uma grande diversificação de fru-
tas que podem ser aproveitadas de diversas maneiras, in-
clusive pela indústria. Dois tipos de néctares, por exemplo,
foram elaborados pelo C~ATU: um simples, utilizando ape-
nas uma fruta, e outro misto, com a mistura de frutas, in-
cluindo abacaxi, bacuri, cupuaçu, goiaba, graviola, mara-
cujá, muruci e taperebá,
Os néctares mistos foram elaborados com o objetivo
de conseguir novos produtos com aromas e sabores dife-
Fig.18 - Frutos e néctar de bacuri.
rentes dos apresentados pelas frutas individualmente. Das
várias formulações testadas, foram selecionadas dez, com
. polpas de cupuaçu, bacuri, abacaxi, goiaba, maracujá, tape-
rebá e muruci.
Outra forma de aproveitamento de frutas pode Ser
através de fabricação de doces utilizando o mamão e o je-
rimum. Como de 20% a 25% da produção de mamão do Pará
é perdida por problema de estocagem, uma das maneiras de
reduzir essa perda é transformar o mamão maduro num
produto com longo perfodo de prateleira e que possa ser
amplamente comercializado. Assim foram desenvolvidas
tecnologias para a fabricação de doces em pasta de ma-
mão, jerimum e feijão caupi com sabores de frutas tropicais.
Borrachas Naturais
A deficiência de produção de borracha natural no país
determinando crescentes importações, justifica que nessa
fase crrtica se mobilizem todas as possfvels fontes internas
de suprimento incluindo as borrachas que, embora conside-
radas inferiores, apresentam condições técnicas de aplica-
:ção em algumas linhas de manufatura liberando, assim, os
tipos mais nobres para que sejam utilizados em substituição
à borracha importada.
Estudos sobre o desempenho tecnológico das borra-
chas de caucho, mangabeira, maniçoba, borrachas fracas,
do gênero Sapium, do gênero Hevea e micranda evidencia-
ram que existem amplas possibilidades de uso das mes-
mas, especialmente quando em misturas adequadas entre si
ou com tipos convencionais de borracha de hevea. Em tese,
essas borrachas só evidenciam suas reais e máximas pro-
priedades ao ajustar-se as fórmulas de vulcanização, pelo
aumento do teor de ácido esteárico.
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Biogás e Biofertilizantes
Para minimizar a falta de eletrificação rural, o CPATU
pesquisou o uso de biodigestor para produção de biogâs,
além da obtenção do biofertilizante, aproveitando os dejetos
de antmats-e raslduos da agricultura como matéria-prima.
Foram testados dejetos de bubalinos e parte aérea de algu-
mas gramrneas forrageiras de corte. Dentre os resultados
dlspontvels, vale a pena destacar que a produção média de
biogás, utilizando-se um biodigestor com capacidade de
23m3 e carga diária de 500 kg de dejetos de bubalinos, cor-
responde a 9,5m3 por dia. A tabela a seguir apresenta o
consumo de biogás por alguns equipamentos.
Fig.19 - Biodigestor para produção de gás no meio rural.
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0,15 m3/300g de arroz
0,52 m3/Kg de carne
0,60 m3/270g de feijão







Foram realizados estudos dos maciços florestais si-
tuados na rodovia Santarém-Cuiabá (km 50 a 217) e na ro-
dovia Transamazõnica (trecho compreendido entre as cida-
des de Altamira e Itaituba). Encontra-se em fase de conclu-
são, a pesquisa do maciço florestal situado entre os rios
Tocantins e Xingu (Reserva Florestal de.Caxuanã).
Os resultados já obtidos permitiram selecionar, dentre
as dezenas de espécies já estudadas, entre outras, as cita-
das a seguir que, individualmente, apresentaram sob o
ponto de vista qufrnlco e tecnológico, boas caracterlstlcas
para serem usadas na indústria de polpa e papel: parapará
(Jaca;anda copaia); cuiàrana(Terminalia amazonica); pari-
cá (qchizolobium amazonicum); achíchá (Sterculia pru-
riens);' ucuuba (Virola surinemensisí e matamatá (Eschwei-
lera oâora).
Embora nas melhores condições de polpagem as mis- .
turas 'formuladas com base nas espécies arb6reas nativas
das formações florestais entre o Tapajós e o Xingu não
possam ser consideradas matéria-prima de excepcional
qualidade para a produção de papéis, dos quais se exijam
elevadas resistências a auto-ruptura, estouro, dobras e
rasgo, elas apresentam, no entanto, caracterfsticas capa-
zes de produzir papéis e papelão de desempenho satisfat6-
rio para a utilização em inúmeras linhas de aplicação, como
papel de embalagem, de toilete, de jornal e papelão corru-
gado.
Pimenta-do-reino
Com vistas à expansão dos mercados interno e exter-
no foram conduzidas pesquisas com o objetivo de obter
formas mais elaboradas de apresentação e consumo do
produto.
A partir da pimenta-do-reino preta, em mistura com sal
e com condimentos usualmente empregados na culinária pa-
raense, como alfavaca, chic6ria, coentro e salsa, foram
I .
preparados temperos para carnes e peixe com boas carac-
téristicas de aroma e sabor.
Estudos objetivando selecionar o solvente mais apro- .
priado para a extração do 61eo e do oleoreslna da pimenta- ,
do-reino mostraram que o álcool etflico apresenta, sobre os
demais sol ventes utilizados, as seguintes v,a,ntàgens: é pro-
zido em larga escala no Brasil, é mais baratb. é facilmente
recuperável, não tem problema de poder residual, além de
apresentar rendimentos mais elevados.
Foram preparadas, ainda, soluções que permitem pre-
servar com eficiência e por um longo perfodo tanto a pi-
menta verde quanto a pimenta madura de coloração verme-
lha.
Bons resultados foram obtidos na preparação da pi-
menta-do-reino verde desidratada. Trata-se de um produto
que, apesar de possuir um mercado restrito, vem sendo ca-
da vez mais utilizado pela facilidade de transporte, perfeita
conservação e facilidade de recomposição em água morna.
Guaraná em pó
O guaraná em p6 totalmente solúvel em água foi obtido
através da secagem por atomização de extrato de guaraná,
resultando num produto com 2,18% de cafefna; 4,14% de
umidade e 100% de substâncias solúveis em água. O pro-
duto obtido, além de ser livre de impurezas e ter suas pro-
priedades organolépticas preservadas, apresenta inúmeras




resse de importação por outros pafses, possibilita o cresci-
mento do mercado nacional de compradores habituais e
promove a expansão da fronteira de cultivo da planta na re-
gião.
Aç,af em pó
Com a finalidade de contornar o problema de entres-
safra e de conservação do suco ou "vinho" de açal, que é
altamente perecfvel, o CPATU desenvolveu tecnologia para
a obtenção do açaf desidratado (pó), e que mantém as ca-
racteristicas organolépticas originais. O processo consiste,
de uma maneira geral, na secagem do "vinho", previamente
centrifugado, a fim de eliminar fibras e fragmentos de cas-
ca, nas seguintes condições operacionais: temperatura do
ar de entrada 135 - 140ºC; temperatura do ar de salda 85 -
90ºC e pressão de trabalho 4,9 - 6,2 kg/cm2• O açal em pó
foi embalado em envasadora a vácuo compensado, com. in-
jeção de nitrogênio, em cartuchos plásticos aluminizados.
Os testes de prateleira foram altamente positivos, uma vez
que 115 dias após embalado, o produto apresentou-se em
perfeitas condições para o consumo. Deve-se destacar que
1.000 ml de "reinho" produz 56,3g de pó, as quals. recons-
tituem 938 ml de "reinho".
Lacticfnlos
Depois de estudar a composição qufmica do leite de
búfala, que em comparação ao leite de bovinos apresenta
43,81% mais sólidos totais, 43,60% mais gordura; 17,10%
mais extrato seco desengordurados; 41,54% mais protef-
nas; 2,41% mais lactose; 15,30% mais resrduo mineral fixo;
42,10% mais cálcio e 42,86% mais fósforo, - o CPATU
passou a produzir iogurte com sabor de frutas da Amazônia;
doce de leite pastoso e em tabletese queijos de vários ti-
pos como mozarela, provolone, raqueljão marajoara e o
CPATU branco macio. {
Na preparação do iogurte com polpas de frutas regio-
nais, houve uma economia de matéria-prima de 40% em re-
lação ao leite bovino, a mesma obtida na preparação do do-
ce de leite. Na fabricação do queijo CPATU branco macio a
economia atingiu 53%, chegandO a 39% na preparação do






As pesquisas silviculturais deram ênfase à produção
de mudas, visando ao reflorestamento de áreas desmatadas
da Amazônia e entre as espécies mais estudadas estão o
freij6, morotot6, parará, taxi-branco, tatajuba, quaruba, ma-
rupá e castanha-do-brasil.
Foram realizados ainda trabalhos de plantios para re-
florestamento com espécies nativas da Amazônia, dentre as
quais destacam-se o freij6, parará, taxi-branco, morotot6,
marupá e castanha-do-brasil, que apresentaram melhor rit-
mo de crescimento e superior qualidade de madeira.
O freij6, pelo seu elevado valor comercial, mereceu
destaque entre as espécies estudadas pelo CPATU e den-
tre as tecnologias geradas estão a coleta, beneficiamento e
armazenamento de sementes, métodos para produção de
mudas em viveiro e técnicas de 'reprodução vegetativa por
estaquia e enxertia. Essas tecnologias podem ser utilizadas
,~
Fig.20 - Experimento de espaçamento de freijó.
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para as condições de plantios homogêneos, em enriqueci-
mento de capoeira e para cons6rcios agroflorestais. O freij6
apresentou um incremento anual de produção que variou de
5 a 15 m3.
MANEJO E EXPLORAÇÃO DE FLORESTA NATIVA
A exploração racional de uma floresta de rendimento
auto-sustentado, visando à combinação da conservação
dos .ecosststernas e a economicidade do empreendimento
florestal, é o sustentáculo do trabalho desenvolvido pelo
CPATU no que se refere ao manejo de floresta natural.
Para atender a crescente demanda de madeira da
Amazônia, estimada em 11 milhões m3 até 1991, seria ne-
cessária, seguindo a tecnologia do manejo auto-sustentado,
a utilização anual de apenas 0,1% da floresta produtiva. Is-
so significa o atendimento das necessidades dos mercados
interno e externo de madeira e a exploração racional dos
recursos florestais madeireiros, sem prejuízos ecol6gicos
para a região.
Sistema de produção agroflorestal
A utilização racional e econômica do solo com a pro-
dução contfnua de madeira e alimento é o benetlclo de um
trabalho de pesquisa desenvolvido na região do rio Tapaj6s,
no Pará, sobre combinações de algumas espécies florestais
com culturas perenes e ·de ciclo curto. Além de contribuir
para controlar a exploração predat6ria da floresta, e fixar o
pequeno produtor no campo, a combinação agroflorestal
permite um aumento de cerca de 7% por hectare ao ano no
valor bruto da produção, apenas com o valor monetário
agregado pela venda da madeira, e um aumento na receita
líquida de 2%. Culturas como o milho, banana e abacaxi fo-
ram associadas às espécies florestais freij6 (Cordia goel-
diene), mogno (Swietenia macrophyfla) e uruá (Cordia aflio-
dora).
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